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PAÍS
POSSÍVEL Omonarca Trump

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professora universitária

As notícias dão conta de queco-

meçaram demolições na Casa

Branca, paraaconstruçãodeum

grande salão de baile, capaz de
acolher festas com 999 pessoas
eumcustoestimado de200 mi-
lhões de dólares, suportadoPOr
“gente ricagenerosa”. Este fas-
cíniopelo grande

=o queégran-
de é bom e para ser ou parecer
bom temdesergrande – invade

hoje várias esferas das nossas
vidas de forma inquietante.Mas
nãoésobre isso quequeroagora
escrever.
A decisão de construção do
salão de baile anunciada por
Trump como um grande feito
e a realização do sonho de vá-
riospresidentes, mesmo aque-
les que ainda não nasceram,
poderia ser classificada como

mero delírio tresloucado. Mas,
infelizmente, é muito pior do

que isso.

e, desde logo, a exibição de
um poder despótico e o esban-

jamentode riquezanumproje-
to socialmente supérfluo. No
contextoda sociedade norte-a-

mericana,marcadaPOr grandes
desigualdades, crescimento da

pobreza e dificuldades deaces-
soà saúde, revela total insensi-
bilidadesocial.Esta é substituí-
da pela afirmação do carácter

majestático doexercíciodopo-
der. Muitocirco e pouco pão.
Em segundo lugar,éuma des-

pudorada promiscuidadeentre
interesse público e interesses

privados. Doaçõesde empresá-
rios classifícados como “ricose
generosos” substituem o di-
nheiro dos contribuintes.Sabe-
mosque, onosEUA, há umacul-
tura e práticas enraizadas de
mecenato,de investimentoem
bens públicos por fundações,
empresas e organizações daso-

ciedade civil. Mas as doações
parao salão de bailenão são da
mesma natureza. Represen-
tam, sim, um investimento na

relação com o presidente
Trump pOr quem, certamente,
espera qualquer retorno.

Finalmente, o mau gosto,
consequência menor, mas ain-
da assim relevante, porque é o
resultado da imposição pública
de uma preferência pessoal. o
dourado sem critério já tinha
invadido a Casa Branca. Uma

arquitetura de regime foi defí-
nida para os edifícios públicos.
Chegouo tempo da reconstru-

ção dos espaços dopoder como

palcosdeum espetáculodegala
de outros tempos.
Quando o espaço público é
moldado pOr interesses priva-
dos, e quando o luxo se torna
linguagem política, é a demo-
craciaque perde.O que deveria
ser lugar de representação dos
cidadãos transforma-se em mo-
numento à exclusão eao privi-
légio.A éticada responsabilida-
de republicana, a valorização
do serviço público são substi-
tuídaspelaostentação,a indife-
rençaea vaidade.
As obras sóestarão concluídas

perto do final do mandato de

Trump. O presidente dos EUA
não gozaráo seu projeto. Maso
monarca Trump poderá
fazê-lo.

Quando o espaçopúblico émoldado
por interesses privados, equando
o luxo se torna linguagem política,
é a democracia que perde.


